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O Ministério da Educação 
(MEC) recomenda aos futu-
ros universitários que procu-
rem conhecer a situação da 
instituição.de  ensino supe-
rior na qual estão interessa-
dos antes de se matricula-
rem. O caminho mais fácil é 
visitar o site do Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep) para sa-
ber o histórico da instituição. 
No site www.educacaosupe-
riorinep.goubr, o aluno pode-
rá descobrir se a instituição é 
reconhecida pelo MEC e se os 
cursos são credenciados. 

Ontem, o site do Inep já 
informava o descredencia-
mento da Caiçara, que foi de-
cidido no último dia 20 de 
abril. Além dela, nove insti-
tuições já foram fechadas no 
atual governo. São estabeleci-
mentos não autorizados a 
funcionar, que abrem as por-
tas clandestinamente ou que 
têm registro no MEC, mas 
não apresentam infra-estru-
tura mínima para oferecer 
formação aos alunos. 

Em dezembro de 2004, o 
ministério fechou seis facul-
dades — o Instituto de Ensino 
e Pesquisa Unifeli e a Leonel 
Aguiar, em São Paulo; a Rui 
Barbosa e a de Educação do 
Piauí, em Teresina; a Mar-
ques Guimarães, em São Jo-
sé do Vale do Rio Preto, no 
Rio de janeiro, e a dê Ciên= 
cias do Ceará, em Fortaleza. 
Nenhuma delas, era creden-
ciada pelo MEC, nem cons-
tava do cadastro geral de ins-
tituições de ensino superior 
do ministério. 

Em 2005, foram fechadas 
as faculdades Garcia Silveira, 
de Sobradinho, Distrito Fede-
ral, a Piratininga, a Estefanini 
e a Leonardo daVinci, de São 
Paulo. A Faculdade Leonardo 
da Vinci deixou alunos com 
pendências. Equipes do MEC 
que lá estiveram não encon-
traram o proprietário da ins-
tituição nem o acervo. (EK) ). 


